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PRECIOS BE SUSCRÍCION.

Madrid. . . 4 re. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 
Ultramar. . 60

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NU M ER O  S U E L T O . 5  C E N T S

EL ECO DE
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PONTOS DE SUSCRICMNj

Madrid: Administración^
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, po* 
medio de carta al Adml - 
nistrador.
NÚMERO SDELTO, 5 CENTS

ECOS DE MADRID.

Mal g en io  g a s ta  e l  S r. R om ero  R obledo , 
á  ju z g a r  por la  js ig u ieu te  no tic ia  de. los 
p e rió d ico s  de  la  m añ an a :

|>A las dos y cuarto de esta madrugada se oyó 
en la Puerta del Sol y bus inmediaciones una 
fuerte detonación que creimos fuera un pe­
tardo.

Tratamos de averiguar el sitio en que habia 
estallado, y nadie nos dió razón. Algunos decian 
que habia sido deutro del ministerio de la Go­
bernación, pero en esto centro se nos dijo que 
habia sido un portazo.n

N o podem os su p o n e r q u e  se a  o tro , que 
e l m in is tro , q u ien  se a tr e v a  á d a r  e n  aquel 
sitio  ta n  fe n o m e n a l  portazo.

Su c a rá c te r  irasc ib le  con ten ido  p o r la 
ta rd e  a n te  la  e n e rg ía  y  e n te reza  de su  h a ­
bilidoso c o n tr in c a n te  n ecesitaba  v e n g a rse  
y no  ten ien d o  a l lado s in  duda, a lg u u  h ú ­
s a r  q u e  p a g a ra  los v id rio s  ro to s , los pagó 
la  p u erta .

C a lm a, s e ñ o r  m in is tro , calm a.
D espués de  todo , n o  e s  u n a  novedad  

p a ra  nad ie  lo  q u e  el S r. Conde de  X iquena 
h a  dicho.

Que h a  sido  u sted  casi d em ag o g o , a cé r­
rim o  co n stitu c io n a l, e n tu s ia s ta  p a rtid a rio  
de  Don A m adeo , y  h o y , íbam os á  d ec ir  por 
fin , o lv idados de  lo que puede s e r  m a ñ a ­
n a , decid ido  c o n se rv a d o r liberal.

¿Y qué? com o con  s in  ig u a l sa n s  fagan  
c o n te s ta  u s te d  s iem p re  q u e  se  re c u e rd an  
e s to s  hech o s.

N ada. E sto  sólo n o s  p ro b a rá , q u e  si es 
d e  sáb ios m u d a r  de  o p in ió n , tie n e n  q u e  
re le g a rse  a l olv ido los n o m b re s  de  todos 
lo s  sáb ios, desde  S alom ón y  C icerón , á 
O rovio  y  C os-G ayon .

No se  e n g r ia  s in  em b arg o  con su  in te li­
g e n c ia , pues t ie n e  m u ch o s ém ulos d e n tro  
d e  su  cam po.

C asi ta n to s  com o o p e ra rio s  p ag ad o s  po r 
e l A y u n ta m ie n to  h a  ten ido  d e n tro  del 
su y o  u n  ap ro v ech ad o  concejal.

Y cu idado  co n  la  p o lv a re d a  q u e  la con­
cejil co n d u c ta  h a  lev an tad o  en  la  p re n sa  
y  d e n tro  del M unicip io , que, e n  su  sesión  
d e  a y e r  ta rd e , aco rd ó  n o m b ra r  u n a  com i­
s ió n  in v e s tig a d o ra  p a ra  e sc la re ce r  es to s  
h e c h o s •

L a com isió n  re fe rid a  la com ponen  los 
S r e s .  T e re sa  G arc ía , G aram end i, R om ero  
P az, Lozano y  M ontero  R ios, q u e  se  c o n s­
t i tu y e ro n  e n  el ac to  y  to m aro n  declaración  
á  u n o  de los in g e n ie ro s  de  v ía s , a l capataz 
de  la  secc ió n , a l e n c a rg a d o  de la s  o b ra s  y 
o t r a s  p e rso n a s .

P a ra  la se s ió n  del lvines p ró x im o  se p ro ­
p o n e  e s ta  co m is ió n  fo rm u la r  d ic tám en , y 
s e g ú n  a firm a n  a lg u n o s  con ce ja les , se  p ro ­
p o n d rá  la se p a ra c ió n  de  a lg ú n  em pleado  
facu lta tiv o  y  p a sa r  e l  a su n to  á  los tr ib u n a ­
les de  ju s tic ia , después de  a d o p ta r  a lg u n a  
o tra  re so lu c ió n  en cam in ad a  á  c o r re g ir  el 
ab u so  y  s ig n ifica r la  p ro te s ta  u n á n im e  del 
M unicipio.

jY  todo p o r qué? P o rq u e  u n  co n ce ja l ha 
u tilizado  los se rv ic io s  de  los o p e ra rio s  de 
la  v illa  e n  c ie rta s  o b ras  v erificad as e n  
u n a  finca de su  p ro p ied ad .

P e ro  s i no  concedem os á  los ed iles e s te  
y o tro s  g a g e s  p arec id o s, ¿cómo v am o s á  
reco m p esa r su s  g ra tu ito s  esfuerzos e n  p ro  
d e  los in te re se s  que les  e s tá n  en co m en ­
dados?

P u e s  y a  v e rá n  V ds. com o no  fa lta  a l­
g ú n  in s id i )so que califica el h ech o  de  n u e­
v a  ir re g u la r id a d .

¡Qué a fa n  de  m u rm u ra r!

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS. 

C o n g re so .—S esió n  de la ta rd e .

D iscusión  de  p re su p u e s to s . V otos p a r­
tic u la re s  á  la sección  p r im e ra  de  los se ñ o ­
re s  R u iz  de  V elasco  y  V erdugo  y  B osch y 
L a b rú s , re tira d o  e l p rim ero  d esp u és de  la 
d e fen sa  de su  a u to r  y  de  la im p u g n ac ió n  
d e l S r. H oppe.

E l seg u n d o  s e rá  apoyado  hoy  p o r  su s  a u ­
to re s .

S esió n  de  la  noche.
T e rm in a  el Sr. C a rv a ja l su  notab ilísim o 

d iscu rso  c o n tra  e l decre to  so b re  can ce la ­
c ión  de  h ip o tecas , e x a m in a n d o , pun to  po r 
pun to , la  obra  del S r. B ugalla l y  la defen ­
sa  del S r. D auv ila , re su ltan d o  de  su  m ag ­
nífico estu d io  c rítico -ju ríd ico , q u e  el de­
c re to , s in  re so lv e r  nada  e n  la  p a r te  leg a l, 
concede á  los re g is tra d o re s , c o n tra  todas 
las  p re sc rip c io n es  ju r íd ic a s , tácu ltad es  e n  
m a te r ia  de  cance lac ión , en v o lv ien d o , p o r 
o tra  p a r te , u n  a ta q u e  m an ifies to  a l  poder 
leg is la tiv o , a l re fo rm a r  por m edio  de  u n  
sim p le  decre to  d isp o sic io n es de la  ley  H i­
po tecaria .

* *

do, am p a ra d o  por los m in is tro s  de H ac ien ­
da , S re s . O rovio y  C o s-G ay o n , h a  faltado 
im p ú u e m e n te  á la s  m ás cap ita les c láu su ­
la s  del p liego  bajo cu y a  ley  se  celebró  la  
su b a s ta  d e í rég io  co liseo .

H em os d em o strad o  as im ism o  q u e , con 
a r re g lo  á  a lg u n a s  de las cond ic io n es de 
ese  p lieg o , deb ia  h a b e rse  re sc in d id o  el 
co n tra to , co n  to d as s u s  co n secu en c ias , y  
re su e lto  p o r  e l G ob ierno  q u e  D. Jo sé  F e r ­
n a n d o  R o v ira  hab ia  dejado  d e  s e r  e m p re ­
sa rio .

Y , p o r  ú ltim o , hem os hecho  v e r  q u e  los 
in te re s e s  a r tís t ic o s  d em an d ab an  y  de­
m a n d a n  q u e , an u la d a  la  su b as ta , lo co n ­
v e n ie n te  e s  sa c a r  á  c o n c u r s o  la  ex p lo ta ­
c ión  del te a tro  R eal.

M ás a d e lan te , y  cuando  la s  c irc u n s ta n ­
cíate lo ex ijan , q u e  acaso  s e rá  p ro n to , vo l­
v e rem o s á  hab lar.

N u e s tra  conc ienc ia  a r tís t ic a  e s tá  s a t is ­
fecha con  lo q u e  h em o s d ich o . N u e s tra  
p ro testa , c o n tra  las ilegalidades co m e ti­
d a s , fo rm ulada  q u ed a .

Ig u a l ó m a y o r  an im ac ió n , s i cabe, que 
e n  los d ia s  a n te r io re s  e n  la  a lta  C ám ara .

H ab íase  a n u n c iad o  la in te rv en c ió n  e n  e l 
debate  del s e ñ o r  conde de X iq u en a , y  éste  
fué m o tivo  m á s  que su fic ien te  p a ra  que 
u n  público  n u m ero so , áv ido  de  e sc u c h a r la  
au to rizad a  voz del ^senador p u e rto -riq u e - 
ñ o , pob lá ra  todos los a s ien to s  del palacio  
de  d o ñ a  M aría  de M olina.

N o e s  el se ñ o r conde  de  X iq u en a  un  
o ra d o r  de  ex a ltad o s m atices  y g iro s  ap a ­
sionados; a l  c o n tra r io , su  e n e rg ía , h ab ili­
dad  é in ten c ió n , h á llan se  s iem p re  e n ce r­
ra d a s  d e n tro  de  su s  p ro v e rb ia le s , g a la n te  
cab a lle ro s id ad  y  e x q u is ita  co rtes ía .

E s ta s  cualid ad es lució com o s iem p re  en  
su  b rillan te  d iscu rso , n o  h ac ien d o  u so  de 
o tra s  a rm a s , a l  re c o g e r  las  a lu s io n es  q u e  
le h ab ia  d irig id o  e l S r. R o m ero  Robledo, 
que la s  q u e  le p restaba  e l D ia r io  de  Sesio ­
nes, y con  las cu a les  d em o stró  cum plida­
m e n te  la  volubilidad  política del m in is tro  
de  la  G obernación .

Con ig u a l fo rtu n a  y  e n te reza  ev idenció , 
ex h u m an d o  op o rtu n o s recu erd o s, la c o n ­
trad icc ió n  en  m a te ria  re lig io sa  de  los s e ­
ñ o re s  C án o v as  del C astillo , D uran  y A lva- 
rez (1). F e rn a n d o ), y  explicó  su  in g re so  en  
e l g r a n  p a rtid o  lib e ra l-d in ástico .

A m biguo  y confuso  e n  e l fo n d o ,y  m énos 
a fo rtu n ad o  q u e  de  co stu m b re  en  la  fo rm a, 
es tu v o  e l p re s id en te  del C onsejo de m in is ­
tro s  a l in te n ta r  ex p lica r su  co n d u cta  y  la 
de  su s  am ig o s , acep taudo  hoy el a r t. 11 de 
la  C onstituc ión .

E l S r. R o m ero  R obledo Thizo lo q u e  pudo 
p a ra  d e fen d erse  de  los c a rg o s  de  q u e  h a ­
b ia  sido objeto. E s  lo ú n ico  q u e  podem os 
d ec ir  e n  fav o r de su  d iscu rso , m á s  te m ­
plado  e n  la  fo rm a  que los a n te r io re s .

T e rm in ó  la  sesió n  d esp u és de  b rev es  
fra se s  de  los S re». A lvarez  y m a rq u é s  de 
C iu tad illa , s iendo  és te  in te rru m p id o  d ife­
re n te s  veces p o r  su s  in tem p estiv o s  a ta ­
q u e s  á  la fusión.

CUESTIONES ARTÍSTICO-ADSIinSTRATIVAS-

* *
Se an u n c ia  o tra  n u e v a  ilega lidad , y  de 

ella  p ro te s tam o s  ig u a lm e n te .
E s ta  n u ev a  tra s g re s io n  h a  sido  d e n u n ­

c iada  e n  la s  s ig u ie n te s  lín eas  de  E l  F íga­
r o  del 5 d e l ac tu a l:

«H em os oido a seg u ra r,frlice  n u e s tro  c o ­
leg a , q u e  la  e m p re sa  del te a tro  R e a l ha  
so lic itado  la  condonación  de  u n a  p a r te  del 
a r re n d a m ie n to  q u e  sa tisface  a l E stado , y 
q u e  c o n  e s te  m o tivo  se  h a  incoado  e n  el 
m in is te rio  de H ac ien d a  el o p o rtu n o  ex p e ­
d ien te . P a re c e  q u e  e s ta  cu estió n  s e rá  t r a ­
tad a  e n  e l  C o n g reso  p o r u n  d ipu tad o  de 
o p o sic ió n .»

C ondonación. ¿Dequé?¿De los n u e v e  m il 
y  pico de  d u ro s  q u e  p o r  e l c u a rto  tr im e s ­
t r e  del a r re n d a m ie n to  debió  p a g a r  el 14 
de  M a y o  ú ltim o  la  e m p resa  R o v ira , y  q u e  
n o  sabem os s i h a  p a g a d o ?

S eria  el colm o del escáudalo  q u e , so b re  
no  re sc in d irse  el co n tra to , se  co n ced ie ra  
e sa  condonación , y  q u e  se re b a ja ra  n i un  
cén tim o  de los 722.003 rea le s  q u e  debe p a ­
g a r  cad a  añ o  e l S r. R o v ira .

P o r  lo d em ás, la  in te rp e lac ió n  q u e  a n u n ­
c ia  E l F íg a ro ,  es p ro ced en te  y  n e c e sa r ia , 
p uesto  q u e  se  tr a ta  de  u n a  ir r e g u la r id a d  
q u e  v ien e  á  a u m e n ta r  e l inacabab le  c a tá ­
logo de  las que co n s titu y e n  la  p a r te  m ás 
sa lien te  d e l ya  ago n izan te  m in is te rio  p r e ­
sid ido  p o r e l S r. C án o v as del C astillo .

E s ta rem o s á  la  m ir a ,  m u y  A l a  m i r a , 

desde  n u e s tra s  tie n d a s , á la s  cu a les  nos 
re tira m o s  p a ra  se g u ir  desde  e llas , a p e r ­
cibidos á  la  lu ch a , to d o s lo s  m o v im ien to s  
de  la  em p re sa -R o v ira  y  to d o s los ac to s de 
fav o ritism o  q u e  co n tin ú e n  a len tan d o  su  
im p u n id ad , v k n g a n  d e  d o n d e  v e n g a n  .

LA EM PR ESA  D E L  TEATRO R E A L .

X IV  y  ú ltim o (1).

H em os llegado  a l  fin de  n u e s tro  trabajo  
y  cum plido  lo q u e  o frec im os en  el p rim e r 
a rtícu lo  de la  sé r ie  que c e rram o s  hoy .

H em os d em o strad o  p a lm a ria , in co n te s ­
tab lem en te  q u e  el em p re sa rio  del T ea tro  
R ea l, D. Jo sé  F e rn a n d o  R o v ira , p ro te g i-

(1) Véas« E l Eco de Madrid del 23, 27 y 
30 de Abril; del 3, 7 , 11, 14, 18, 21, 25 y 28 
de M»yo, y del 1.* y 4 del mes actual.

DIMES Y DIRETES
De u n a  co rre sp o n d en c ia  de  P a rís  que 

publicó E l M u n d o  P o lítico , rep ro d u c im o s 
los s ig u ie n te s  p á rra fo s , que no  tie n e n  d e s ­
perd ic io , y  d a n  á  conocer cóm o se  j u z ­
g a  en  F ra n c ia  á  los c o n se rv a d o re s -lib e ra ­
les:

»Sin prejuzgar la fiuiou política, todo lo que 
sea poner término á la oligarquía que han for­
mado en la Península los tree hombre» que figu­
ran al frente del Gobierno, se considera aquí 
como una redención de la pát.ria y como un es­
torbo ménos para el juego de las instituciones. 
Vemos unidas en este deseo común ¿ cuantas 
personas tienen algo que pordor en España y 
Ultramar.it

H abla después de  1854, h a c e  u n  p a ra le ­
lo  e n tre  e l  G obierno de S an  L u is  y  el ac ­
tu a l y dice:

«Entonces era oposieion el S r. Cánovas del

Castillo, y se lanzó á la revolución apoyando el 
movimiento militar de 0 ‘Donnel y Dulce, par» 
llevar la perturbación á las masas, saquear A 
incendiar las casas de los ministros y  entregar 
el Gobierno al torero Pucheta.u 

F irm a c io n  fina l:
»La contradicción en que están cayendo los 

jefes del partido liboral-conservador, ha de lla­
mar por fuerza la atención de las más altas ins­
tituciones. ti

P o r  n u e s tra  p a r te  n i u n a  p a la b ra  m ás.

De L a  N u e v a  P re n sa  de an o ch e : *
o ¡Un maestro de escuela se ha muerto de 

hambre!
      •»•»•••««

¡70.000! pesos anuales se gastan en el soste­
nimiento de La Gaceta Agrícola.
 .................................................... i •••• •«•

¡30.000! pesos anuales hay destinados á mejo­
rar la raza de caballos.u

Todo esto  e s  h ech u ra  de  T o ren o  ( s e ñ o r  
co n d e  C )

P e ro  a ú n  h a y  m ás.
Los a u x ilia re s  de los in s titu to s  de  s e ­

g u n d a  en señ an za , n o  co b ran  sueldo  p o r  
d isposición  del a u to r  del h ipódrom o. 

Ig u a ld ad  a n te  la  ley.
E l s e ñ o r  m a rq u é s  de  B arzana  llan a  q u e  

tam poco  c o b ra ... m ás q u e  dos su e ld o s .

E l C onservador, s ig u iendo  la m a n ía  d e  
los m in is te r ia le s  de  lla m a r coalic ión  á  l e  
que e s  u n  p a rtid o  p e rfec tam en te  o rg a n i­
zado, re c u e rd a  el calificativo  de  n e fa n d o  
c o n tu b ern io  con  q u e  los m in is te ria le s  d e l 
G obierno de  1871 d e s ig n a ro n  á  la coali­
c ión  que lo com batia , y  p re ten d e  a p lic a r  á. 
lo s fu sionados lo que a c e rc a  de  aq u e lla  d i­
jo  el m in is te rio  desde  e l banco  azul.

H ab lar por h a b la r , señ o r C o n serva d o r . 
E n tre  la coalic ión  de  e n to n ces , com ­

pu esta  de  e lem en to s ta n  o p u esto s  com o 
los am ig o s d e l s e ñ o r  obspo de U rgel y  los 
c o rre lig io n a rio s  del S r. S u ñ e r , y  la  fu sió n  
d e  hoy , fo rm ad a  p o r h o m b res  q u e  co inci­
d en , no  sólo en  lo fu n d am en ta l, s ino  e n  
los p u n to s  secu n d a rio s ; e n tre  aq u e lla  coa­
lic ión , fo rm ad a  p a ra  d e s tru ir ,  y  é s te  n u e­
vo  partido , c re a d o  p a ra  s a lv a r  lo q u e  p o ­
ne  e n  p e lig ro  el S r. C ánovas, no  cabe, s i  
se p rocede de  bu en a  fé, e s tab lece r co m p a­
ra c io n e s .

A quí no  h a y  m ás coalic ión  q u e  la  e x is ­
te n te  e n tre  los can o v is ta s  y  los ir re c o n c i­
liables; y  de  la  v e rd a d  de  e s te  a s e r to  pue­
d en  re sp o n d e r  E l T iem p o , E l L ib e ra l  y  
E l F íg a ro , q u e  co inciden  e n  u n  a ta q u e  á  
los lib e ra les  d in ás tico s .

E l  Im p a r c ia l  v a  á  pub licar, e n  c o m an ­
d ita  cón  E l  S ig lo  F u tu r o ,  los cu en to s  d e  
b a rb e ría  que h a n  in se r ta d o  u n o  y  o tro  pe­
riódico.

A p arte  de lo m alo  q u e  tie n e n  e sa s  mez­
co lanzas de  periódico  dem ocrático  (?) y  c a r­
lis ta , bueno s e rá  que sep am o s s i á  to d o s 
los a u to re s  de los cu en to s  tie n e n  pedida la 
v én ia  ó pagado  e l derecho  de  p ro p ied ad .

P o rq u e , e n tr e  los cu en to s  pub licados, 
a lg u n illo  hab rá  que n o  sea , n i de  los red ac ­
to re s  de E l S ig lo  F u tu r o ,  n i de  los de  E l  
Im p a r c ia l ,  y  v e n d e r  u n a  co sa  q u e  á  u n o  
n o  le p e rten ece .

Un caballo in g lé s  ha  g an ad o  100.000 
francos po r u n a  c a r re ra , e n  P a rís .

Se ha  acercado  á  n u e s tra  red acc ió n  u n  
m aes tro  de  escu e la , c o n  in g le se s , a se g u ­
rán d o n o s  q u e  p o r ig u a l can tidad  d á  s e is  
v u e lta s  a l h ipódrom o y  t r e s  sa lto s  d e sp u és  
so b re  T oreno .

Lo reco m en d am o s a l S r . C árd en as.

L a  E poca  d e  a n o ch e  v ien e  e sc r ita  en  
blanco, y  no dedica u n a  so la  lín ea  á  lo s

Ayuntamiento de Madrid
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im p o r ta n te s  y tra scen d en ta lís im o s deba­
te s  d e l Senado, q u e  so n  e n  e s to s  m o m en ­
to s  la  s ín te s is  de  la política española.

C o n tin ú an ,' p u es , los m alos s ín to m as 
p a ra  el S r. C ánovas.

L a  E p o ca  lu é  s iem p re  u n  te rr ib le  m é­
d ic o  de  cabecera .

P o r  e l  tr ib u n a l de  im p re n ta  de  la  A u ­
d ien c ia  de  Bilbao h a n  sido  co n d en ad o s los 
perió d ico s L tíu ra t-B a c  y  l r u r a t -B a c ,  á 
o c h e n ta  y  tre in ta  d ia s  re spec tivam en te .

No te n d rá  queja  la p re n sa  de  Bilbao.
E n  todas p a r te s  cuecen  M elendos.

R e in a  g r a n  d isg u sto  e n tre  los hú sa res , 
q u e  te m e n  q u e  e l S r. C án o v as sacrifique 
á  su  je fe  e n ’cu an to  te rm in en  las sesiones 
e s to  e s , q u e  le  deje de reem plazo .

E l S r. R om ero  R obledo p u d ie ra  p a g a r  
a h o ra  todas su s  ligerezas, si n o  v in ie ra  en  
su  au x ilio  el tem o r que tien e  e l p resid en te  
d e l C onsejo á  p la n te a r  u n a  c ris is  p arc ia l.

N o tem an  los húsares:  a ú n  h a y  choco­
la te  p a ra  u n o s  d ias.

¿Qué m e d ita rá  el m aq u iav e lo -m a la -  
gueño?

TELEGRAMAS.

D eclara a n o ch e  el delicioso ó rg a n o  de 
C á m a ra  del S r. C ánovas, q u e  si tu v ié ra ­
m o s  la d e sg ra c ia  de  que d esap a rec ie ra  de 

, e s ta  v id a  su  patrono., « fa lta ría  u n a  de  las 
g a ra n t ía s  del b ien  del país y  del afianza­
m ien to  de las  in s titu c io n es , au n q u e  que­
d a se n  otras.»

¿Cómo, se r ia  posible, querid ís im o  e x ­
c o rre lig io n a rio ?  ¿Con q u e  n o  lo e s  todo  el 
S r. C áuovas? ¿Conque h a y  o tra s  g a r a n ­
t ía s  ad e m á s  de  la su y a  respetab le? ¿Con 
q u e  p o d ríam o s s e r  felices s in  él, y  las  in s ­
titu c io n e s  afianzarse  s in  su  concurso?

V ay a , pu es e n  este  caso , que n o s  h ag a  
el obsequio  D. A ntonio  de d e ja rn o s lib res 
de su  c a r iñ o sa  tu te la .

Y  todos g a n a rá n .

E n  la  sesión  de  a y e r  del Senado.
E l S r. A lvarez , que estab a  en  e l u so  de 

la  palabra*se d e tien e  a l  final de  uno  de  los 
p á rra fo s  de su  d iscu rso , p e ro  co n tin ú a  de 
p ié , com o que no  hab ia  term in ad o .

E l s e ñ o r  m a rq u é s  de  B arzan a llan a , a g i­
ta n d o  la cam pan illa : S e susp en d e  e s ta  d is ­

c u s ió n ...
Un s e ñ o r  sec re ta rio , al oido d e l P re s i­

d en te : P e ro  s e ñ o r  m arq u és , ¡si n o  h a  te r ­
m in a d o  e l orador!

(C oro g e n e ra l  d e  m u rm u llo s , r is a s  y  ex ­
c lam ac io n es: el S r. A lvarez m ira  s o rp re n ­
d ido  a l  P re s id en te ).

E l s e ñ o r  m arq u és  de B arzanallana , ade­
lan tá n d o se  á  los co m en ta rio s  q u e  p o d ían  
h a c e r  e l público: ¡Si v eo , p e ro  s i veo!

C ierto ; com o el esc rib an o  de  P e r iq u ito ,
q u e  llev ab a  c u a tro  a n teo jo s  y   a ú n  se
sen ta b a  e n  el suelo.

A G EN C IA  FA BRA.

Nueva-York, 7.— Las últimas notidias de Chi­
cago hacen presagios que la batalla para la elec­
ción presidencial, se librará sólo entre el gene­
ral Grant y el Sr. Blaine.

Buenos-Aires, 6.— El Gobiorno nacional se 
ha trasladado provisionalmente á Belgrano.

Las tropas se han concentrado en las inme­
diaciones de esta capital.

Se teme la sublevación de la guardia nacio­
nal.

El ministro de Negocios estranjeros ha pre­
sentado su dimisión por no estar conforme con 
la política de sus compañeros de Gabinete.

La provincia de Corrientes ha hecho causa 
común con Buenos-Aires.

Constantinopla, 7.—A no ser que el sultán 
cambie de parecer, Abeddien-bajá, gobernador 
de Salónica, será nombrado primer m inistro, y 
Munif-bajá ministro de Nogecios estranjeros.

Los ministros de Comercio, Guerra y Justicia 
serian un este caso separados de sus puestos.

aquellas disponer que se expidan los apremios 
que procedan.

Fomento.—Real órden aprobando el proyecto 
de alineaciones y rasantes del barrio de la cár­
cel-modelo de Madrid.

Otra confirmando en parte y desestimando 
en otra el recurso interpuesto por D. Francisco 
Serra, contra una providencia dol gobernador 
de Barcelona, sobre valoración de una casa.

E l m aq u iav e lism o  de  E l  L ib e ra l, puesto 
a l  se rv ic io  (le Ia ígen te  c o n se rv ad o ra ,co m o  
los h o m b res  del co lega se  p u sje ro n  a l  s e r ­
v icio  de la  d em ag o g ia , en fre n te  de  la mo­
n a rq u ía  q u e  a p a re n ta b an  defen d er, hace 
y a  a lg u n o s  añ o s, hab la  h o y  de dificultades 
n ac id as  p a ra  el din de  m a ñ a n a  e n  e l seno  
d e l n u ev o  p a rtid o , con  m o tiv o  de la je fa ­
tu ra  del m ism o.

In sp ira d o s  n u e s tro s  am ig o s , a s í los p ro ­
ced en te s  del constitu c io n a lism o , com o los 
a n tig u o s  c e n tra lis ta s , cam pistas y  m ode­
ra d o s , p o r  el deseo de sa lv a r  a l p a ís  y  re s ­
ta b lece r  en  s u  p u reza  el s is te m a  p a rla m e n ­
ta r io  y  el ré g im e n  co nstituc iona l, d an  po­
ca  im p o rta n c ia  á  la cuestión  d e  p e rso n as , 
e n te n d ie n d o  q u e  cu a lq u ie ra  q u e s e a  el lia 
m ad o  á  p re s id ir  un  n u ev o  G abinete, e n  él 
e s ta r ía n  d ig n am en te  re p re se n ta d o s  los 
p rin c ip io s  de la n u ev a  ag ru p ac ió n .

E l S r. C án o v as deslizó a y e r  e n . su  d is ­
c u rs o  la  especie  de  q u e  los d ipu tados y  se ­
n a d o re s  n o  gozan de  la  inv io lab ilidad  que 
la  C onstitu c ió n  les concede, cu an d o  las 
C ortes se  h a lla n  c e rra d as  p o r té rm in o  de 
le g is la tu ra .

P oco  m ás ó m énos, lo  m ism o dijo  G on­
zález B rabo a llá  po r el añ o  de 1867, y  su s  
p a la b ra s  s irv ie ro n  de pró logo  á  la  v io len­
tís im a  m edida to m ad a  c o n tra  ilu s tre s  g e ­
n e ra le s ; m ed ida  q u e  provocó  u n  a ñ o  m ás 
t a r d e  la exp losión  del sen tim ien to  público, 
q u e  hizo ro d a r  p o r t ie r ra  la soberb ia  del 
e x - re d a c to r  del G u ir ig a y .

EXTRANJERO.
L os desafío s  e n  P a r ís  e s tá n  á  la ó rden  

del dia.
D espués del v e rificado  e n  G ineb ra  e n tre  

el cu n ad o  del p refec to  de policía y  m o n - 
s ie u r  R o ch efo rt, se  ha  realizado  o tro , e n ­
tre  el re d a c to r  e n  je fe  del periódico  Vol­
teare  y M r .  D icen, q u e  se  consideró  ofen­
dido é in ju ria d o  p o r  un  a rtícu lo  q u e  aquel 
pub licó . H

E l desafío  fué á  e sp ad a , y  re su ltó  herid o  
e l re d a c to r  del V olta ire .

T erm in ad o  aq u e l ac to , los p ad rin o s es­
ten d ie ro n  u n  docum ento  de h o n o r, que 
h a n  publicado v a rio s  periód icos.

*♦ *
E l a rch id u q u e  G uillerm o ha  salido  de 

V iena p a ra  a s is tir  á  los fu n e ra le s  de  la 
e m p e ra tr iz  de R u s ia .

E sto s  d e b e rá n  te n e r  lu g a r  e l ju e v e s  que 
e s ta rá n  y a  e n  R u sia  los re p re se n ta n te s  de 
las  n ac iones q u e  h a n  salido con dicho ob­

je to .
Los periód icos de  C o n stan tin o p la  cen ­

su ra n  de  u n a  m a n e ra  d u ra  é  in co n v en  ien  
te  la po lítica  in g le sa  respec to  á  la c u e s­
tió n  co n  los a fg h an o s .

H a p roh ib ido  e l G obierno  ru so  q u e  los 
in d io s  te n g a n  p rop iedades en  v a r ia s  co­
m arcas .

L a  situación  p a rla m e n ta ria  de I ta lia  ca ­
d a  d ia  e s tá  e n  p e o r estado.

L os d is id en tes  lo m ism o se  in c lin a n  á 
la d e re c h a  com o se  fijan en  la izqu ierda , de 
m odo q u e  puede d ec irse  que m ay o ría  y 
m in o ría  del P a rla m e n to  e s tá n  á  m erced  
d e  los q u e  se m u e s tra n  d is id en tes  de  a m ­
bas fracc iones y  no  del G obierno com o 

’ ellos su p o n ía n .

L as n o tic ia s  rec ib idas de C hicago, con­
firm an  e l h a b e r  s ido  eleg ido  p resid en te  
de  la  R epública el g e n e ra l G ran t.

N o o b s tan te , p a réce  q u e  la can d id a tu ra  
d e  M. B la ine , p a ra  la se n a to ria , e s  in d is ­
putab le , p uesto  q u e  la s  s im p atías  con  que 
c u en ta  é l ind icado  can d id a to , l e  h ac ia  p re ­
s a g ia r  á todos u n  triu n fo  com pleto  y  s e ­
g u ro .

""MADRID.

Pagos. Caja general da Depósitos.—Dia 10 
de diez á una de la tarde.

Intereses de depósitos necesarios procedentes] de 
la tercera parte del 80 por 100 de propios.—  
Segundo semestre de 1879 —Bola 91 de sor­
teo, facturas números 31 á 40 de señalamien­
to .—Bola 92, números 22-51 á 2260 de señala­
miento.—Bola 93, números 81 á 90 de se­
ñalamiento.— Bola 94 , números 781 á 790 
de señalamiento. — Bola 95, números 341 á 
350 de señalamiento.—Bola 96, números 1701 
á 1710 de señalamiento. — Bola 97, números 
131 á 140 de señalamiento.—Bola 98, nú­
meros 1651 á 1660 de señalamiento.—Bola 99 
números 1251 á 1260 de señalamiento.—Bola 
100, números 1351 á 1360 de señalamiento.

— Esta tarde hemos acompañado á la última 
morada, el cadáver de nuestro malogrado cuan­
to querido amigo D. Clodomiro Rodríguez V i- 
forcos, capitán graduado del benemérito cuerpo 
de la Guardia civil.

Las relevantes prendas del finado, su finura, 
talento ó instrucción, dejan un vacío entro sus 
amigos difícil de llenar.

Si la amistad puedo servir de lenitivo al in ­
menso dolor que sus desolados padres y descon­
solado hermano sienten en estos momentos por 
pérdida tan irreparable, sírvalos de consuelo la 
activa parte que tomamos en su desolación.

—Se anuncia la publicación de un periódico 
democrático titulado el Manifiesto.
. Algunos periódicos afirman que el • señor 

ministro de Ultramar haultimado el empréstito.
—En breve saldrá para sus posesiones de 

Castilla la Vieja, el Sr. D. Claudio Moyano.
— Esta noche probablemente, empezará á ú l­

tima hora en el Congreso, la discusión sobre la 
proposición de censura del s>r. Rico.

—Damos las gracias al Sr. Santa Ana, pro­
pietario de La Correspondencia, por habernos 
remitido la medalla, costeada por él, con objeto 
de conmemorar el banquete dado á la prensa 
francesa por la noble conducta que observó 
cuando las inundaciones de Almería, Múrcia y 
Alicante.

— Vamos á dirigir una pregunta que espera­
mos sea contestada por los diarios ministeriales;

íEs cierto que re ha prohibido en la Habana 
la venta y circulación de los calendarios y  al­
manaques que se publican en la Península? Si 
esto es así, no se concibe tal absurdo. Por una 
ley y por diversas reales órdenes está declarada 
libre la expondicion de dichos libros que explo­
tan diversos industriabs y editores de Madrid. 
iCómo es que se cohibe el vigor de estas dispo­
siciones, cuando Cuba está considerada oomo 
provincia española?

No lo comprendemos, y de esperar es que en 
los Cuerpos Colegisladores so haga una interpe­
lación acerca del particular, puesto que afecta al 
desa rrollo del comercio de libros, así como con­
fiamos que por el ministerio de Ultramar se 
evitarán las graves perjuicios que se irrogan, 
haciendo que la isla de Cuba quede abierta, 
como sucede con las demás obras españolas aí 
comercio do librería. Editores hay en Madrid 
que pagan por la explotación de este ramo de 
librería más de 1.200 reales de contribución, y 
naturalmente, los perjuicios han de ser de suma 
consideración para los que se consagran á este

gencia dirige el Sr. Llanos, tomará parte en las 
funciones.

Esta novedad, no dudamos, ha de proporcio­
nar buenos resultados á la empresa.

—Los salones de Capellanes siguen concurri­
dísimos.
, Hoy mártes tendrá lugar la última sesión de 

escamoteo y prestidigitacion por El Brujo.
Los juegos serán nueVos y de alta novedad.
Sabemos que la empresa prepara varios extre­

nos y en breve exhibirá algunas notabilidades 
artísticas.

CORTES.
CONGRESO.

Sesión de hoy 7 de Junio de 1880.

SE SIO N  D E  LA N O CH E .

A las nueve de la Loche se reanuda la sesión 
Continúa el debate sobre la interpelación del 

S r. Maspons.
E l Sr. Carvajal continúa su discurso; recuer­

da las conclusiones que dejó sentadas eu la no­
che del sábado, y prosigue su estudio técnico 
del decreto para demostrar que es inútil y ade­
más contrarío á varios artículos de la ley hipo­
tecaria, y especialmente al 267.

Termina aconsejando al Gobierno que opte 
entre los medios que propono el Sr. Danvila, y 
los que el orador propone, que considera los le­
gítimos en derecho.

Se suspende este debate, se lee una enmienda 
á los presupuestos que queda sobre la mesa.

Orden del dia: dictámea de la Comisión refe­
rente al proyecto de ley de reforma de aranceles 
respecto á los derechos de los azúcares de U l­
tramar.

El S r . Vivar consume el primer tum o en 
eontra de la totalidad

Dice que esta medida solo se explica por el 
barullo que hay en todo lo que se hace en el mi­
nisterio de Hacienda. Extraña que se exija 8‘50 
pesetas á los azúcares do Puerto-Rico y á los de 
Filipinas solo 1‘50 pesetas. Esto es lo mismo 
que querer evitar que vengan aquí los azúcares 
de Puerto-R ico.

El señor ministre de Hacienda contesta que 
no tiene inconveniente en reconocer que efecti­
vamente hubo en este asunto un error que no 
tiene importancia alguna, ni merece ser discu­
tido.

El Sr. V ivar rectifica, y asegura que ningu 
no de los diputados puorto-riquoños está con­
forme con la reforma, n i tampoco lo está el se­
ñor Albacete.

El señor ministro rectifica también.
Sin más debate se procede á la discusión por 

artículos y son aprobados en votación ordina­
ria.

Proyecto de ley concediendo un plazo de dos 
meses para reclamar ¡as*c'irgas de justicia.

El Sr. Martínez (D. Cándido) pide á la comi­
sión y al Gobierno que en vez de dos meses se 
fijen cuatro, porque no obstante quu tiene el 
convencimiento de que los propietarios siempre 
*‘ rán morosos y apáticos, es deber de las oposi­
ciones atender á la defensa de los intereses de 
todas las clases.

El Sr. Hoppe, de la comisión, dice que de 
acuerdo con el Gobierno, acepta la modifica­
ción.

Con ella queda aprobado el dictámen.
Se aprueban también sin debate el proyecto 

de ley sobro concesión de un ferro-carril de 
Orense á \  igo á la línea portuguesa de Oporto á 
Valencia y varios dictámenes de la comisión de 
peticiones.

Orden del dia para mañana: los asuntos pen­
dientes.

Se levanta la sesión.
Eran las doce.

A L C A N C E .
SENADO.

La Gacela de hoy contiene las siguientes dis­
posiciones:

Guerra.— Reales decretos disponiendo que el 
brigadier del ejército de Cuba, D. Francisco 
Acosfa y Alv.-ar, cese en el cargo de coman­
dante general de Pinar del Rio, y nombrando 
para sustituirle al de igual clase D . Gregorio 
M artin López.

Ultramar.—Real decreto jubilando al conse­
jero letrado del Consejo de administración de la 
isla do Cuba D. Manuel González del Valle y 
Cañizo.

Gobernación.—Real órden declarando qne si 
una vez concedido por las diputaciones el apla­
zamiento de pago del contingente provincia!, 
no satisfacen oportunamente la parte corriente 
y la que por atrasos les correspondan, podrían

l i'.s justo , es equitativo, que á dichos.editores 
se les cierre uno de los puntos en donde tieuen 
asegurada una venta importante? Esperamos 
que los diarios ministeriales abogarán porque 
desaparezca tan irritante medida.

—Anoche se verificó la últim a facción, por 
ahora, de la notable compañía ecuestre y gim ­
nástica que c >n tanto aplauso ha acta  ido du­
rante las férias en E l Pabellón español.

La numerosa concurrencia que llenaba el im­
provisado círculo, salió sumamente satisfecha 
del trabajo de todos los artistas y de la direc­
ción del Sr. Diaz, sintiendo no poder continuar 
favoreciendo á tan consumados Muyen.

—Según nuestras noticias, el sábado 12 del 
actoal abrirán sus puertas los Jardines del R e­
tiro.

Sabemos que el orfeon que. con tanta inteli—

Senon del 8 de Jimio i ’ 1880.
Abii rts  la sesión á las tre3 ménos cuarto, ba­

jo la pifiidsucia del señor marqués de Barzona- 
llana, se lee y aprueba el acta de la anterior.

Orden del dia:
Continúa el debate del voto de confianza.
El vice almirante Pavía, para alusiones, m a­

nifiesta estar al lado de Martínez Campos lo 
mismo en la fortuna que en la desgracia, que 
dicho señor es el más firme sosten de la res­
tauración y que él ha sido siempre fiel á Alfon­
so X II, como lo fué de la madre y  del abuelo, 
en tanto que el soñor ministro de la Goberna­
ción lo era de Fomento bajo el reinado do Don 
Amadeo.

El 8r. Romero Robledo sostiene qne no ha 
preguntado á nadie los móviles de su conducta 
y que él no ha hablado de lealtad ni de incon­
veniencia, deplorando que el Sr. Pavía recuer­
do actos políticos del señor ministro porque son 
muy públicos.

Rectifican ambos señores.
Él Sr. Pelayo Cuesta, para alusiones, dice
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que el Gobierno sostiene desde hace cuatro 
años que tiene la mayoría en ambas Cámaras 
haciendo un parangón histórico, lo cual está 
contestado con las citas que adujo el señor 
conde de Xiquena.

A las palabras del Sr. Cánovas sobre la si­
tuación de 1867, dice que si las oposiciones 
abandonan el terreno del Parlamento para ir al 
déla revolución, lo cual no hacen hoy como lo 
hicieron en aquella fecha, estarían en su lugar 
laB afirmaciones del presidente del Consejo.

La identidad de aquellos hechos con estos, 
aunque muy pequeña, es lo único que se vuel­
ve en contra del presidente del Gabinete ac­
tual.

El partido dinástico-liberal no se asusta como 
el Gobierno del precedente de 186f, porque 
abriga la confianza de que la monarquía restan - 
rada tiene vitalidad propia.

Sostiene que los partidos democráticos 110 
son temibles cuando se puede discutir, sino cuan­
do rige al país un Gobierno de compresión. 

(P ídela palabra el Sr. Rivera.)
Respecto de la cuestión religiosa, manifiesta 

que desde dos años acá nadie se habia proocu - 
pado hasta que se celebró el acto de las minorías, 
en cuyo momento la sacaron á plaza los diarios 
ministeriales movidos por algún resorte, y pre­
gunta si al lado del Gobierno no hay individua­
lidades que protestan enérgicamente contra la 
tolerancia, y aun el mismo S r. Cánovas ¡,no sos­
tuvo ayer que era partidario de la unidad reli­
giosa?

Nosotros, añade, aceptamos y sostenemos la 
base 11 de la Constitución vigente.

Dice que el Gobierno es el que no respeta la 
régia prerogativa, porque anunciados algunos 
proyectos en discursos de la corona, no se lleva­
ron á las Cámaras sino muy tarde.

Respecto de haber calificado de niño al nuevo 
partido el Sr. Cánovas, extraña que se ha apre­
surado tanto como un ente raquítico y en la cu­
na, lo cual reboj a á un gobierno, aunque esto 
sea irreemplazable.

El Sr. Cánovas, dice, está acostumbrado á di­
rigir un partido á quien no pregunta nada, y 
por consiguiente, no puede comprender la for­
mación de este nuevo partido, que no es la 
agrupación de unos cuantos políticos, s no que 
es la opinión y el país, y no tendrá una jefatura 
absorbente como la dol liberal-conservador.

Manifiesta su éxtrañeza de haberse dado pu­
blicidad á un telégrama del Sr. Posada-Herre­
ra, y que no habia salido de su poder, ignoran­
do si hay duendes que trasformen los papeles. 
Recuerda también el hecho de haberse coali­
gado los candidatos ministeriales de Madrid en 
las ultimas elecciones con I03 demócratas.

Se ocupa después de las alusiones dirigidas 
por el S r. Cánovas, refutando sus argumentos, 
calificando algunas teorías de peligrosas, y tra­
yendo á la Cámara un recuerdo de Guizot, 
acerca de Luis Felipe en 1818.

Después de varias contestaciones con la  pre­
sidencia. termina diciendo que siempre sosten­
drá el’lema de rey, pátria y libertad.

E l señor ministro de la Gobernación le con­
testa, volviendo nuevamente sobre las últimas 
alusiones.

Rectifica el Sr. Cánovas del Castillo afirman­
do que no tra ta  do buscar las miras de ninguna 
política.

(El Sr. Pelayo Cuesta: ¿Cómo está la prensa 
en este país?)

La prensa en éste país, dice el Sr. Cánovas, 
tiene más libertad que en ninguno.

La pregunta del Sr. Cuesta fué modificada 
por las palabras del Sr. Cánovas refiriéndose á 
las elecciones en Italia, dedicando al contestar­
le una lección al periodismo.

El Sr. Ruiz Gómez para contestar alusiones 
renuncia por el pronto de la palabra.

E l S r. Martínez Campos, aludido por el minis­
tro  de Fomento, se defiende de los cargos que le 
hizo, manifestando que a! final de esta discusión 
recogerá cuantos se le dirijan en el curso del de­
bate.

El señor conde de Xiquena, después de con­
testar brevemente algunos cargos de varias se­
nadores se ocupa de los que le, dirigió el señor 
Romero Robledo.

Acerca de las transacciones que, según el 
ministro, han debido hacer los individuos del 
nuevo partido sostiene, que hoy no existen más 
que liberales dinásticos.

Ocupándose do las palabras del conde de 
Pino Hermoso, y que fueron comentadas por el 
Sr. Romero, pide la palabra el conde de V al- 
mediano.

Sostiene que no hay puntos de comparación 
entre las derrotas de ministros en el extranjero 
y la del Sr. Benavides, y que la interrupción de 
la sesión del viernes no iba al señor minist ro 
sino al Sr. Orovio.

CONGRESO.

Sesión de hoy 8 de Junio de 1880.
Abierta á la una de la tarde, bajo la presiden­

cia del señor conde de Toreno, se leyó y aprobó 
el acta  de la anterior.

(Escasa concurrencia en los escaños y tribu ­
nas.)

El Sr. Berdugo consume el prim er turno en 
pró del voto particular que en unión del señor 
Bosch y Labrús tenían presentado al presupues­
to de ingresos.

Encomia las contribuciones indirectas, espe­
cialmente lad o  consumos, que en concepto del 
orador ha de ser en España de grandes resulta­
dos.

Para que produzca e te efecto, es necesario 
que su distribución sea equitativa, lo que no 
sucedo en España, y que es lo que ha obligado á 
los individuos que. suscriben el voto á presen­
tarlo.

Cree que para esta distribución es preciso te ­
ner en cuenta las circunstancias especiales de 
cada localidad.

l.e cont-sta el .Sr. Hoppe y es desechado ol 
voto en votación ordinaria.

El Sr. Martínez (D. Cándido), empieza á de­
fender su enmienda, pidiendo se asimile el des­
cuento de los empleados de telégrafos al d é las 
clases acl ivas del ejército.

Lo que pretende el Gobierno es la declamación 
de las instituciones en menor edad y la conce­
sión de la tutela para el Gobierno, pero no es­
peréis, t-rm ina diciendo, nuestro concurso á ese 
acto ni aún cm  el voto negativo; vendremos 
cuando seamos mayores do edad.

El Sr. Cánovas del Castillo sostiene que el 
concepto dél nuevo partido es absolutista y con­
trario al régimen monárquico representativo, 
porque dice negar el cuerpo electoral, la ley de 
la» mayorías é implícitamente la régia preroga­
tiva, y que es incompatible con la Constitución 
sobre todo en la época actual, porque las ú lti­
mas elecciones no las presidió este Gobierno, 
que ese partido ha rechazado ;el poder por no 
entenderse sus individuos.

Pregunta á las oposiciones si abstenido.él de 
las batallas parlamentarias las han ganado por 
ventura.

Insiste, sobre to lo, oa la cuestión de jefa tu ­
ra, pidiendo U n solo su fórmula al partido l i ­
beral-dinástico, asegurando que el conservador- 
liberal estaba formado cuando se hizo la Restau­
ración.

El Sr,, Pelayo Cuesta pregunta si es ó no, á 
juicio del Gobierno, él credo político del nuevo 
partido un misterio, sosteniendo quo aún no le 
ha dicho y que no admite en este panto ei apla­
zamiento de dia y hora para ello, sosteniendo 
que es muy dueño el Sr. Cánovas á darle I03 
nombres que quiera.

Recuerda haberse lamentado el Sr. Cánovas 
de lo viciado del cuerpo electoral, hasta el pun­
to de haber resuelto la corona cuestiones de 
este género y conflictos de esta índole.

Con una protesta del genera 1 señor Pavía y 
Pavía, ha comenzado la sesión de la alta Cá­
mara.

El Sr. Romero se ha levantado á pretexto do 
contestarlo, y solamente ha dicho quo él no nie­
ga haber pertenecido á diversas partidos, pero 
que si mucho ha mudado en cambio ha hecho 
mucho bueno.

Aparte de que no humos visto lo bueno, cons­
te que, contra lo que dijo hace dias, el señor 
ministro de la Gobernación se ha declarado.ca­
maleón 'político.

** *
Nuestro ilustrado cnanto querido amigo y 

correligionario, ha triturado completamente, al 
hablar para alusiones, al Sr. Cánovas del Cas­
tillo.

Conocida la elocuencia y la dialéctica que 
emplea el Sr. Cuesta en todas süs brillantes pe­
roraciones, nadie extrañará que hayamos.dicho 
quo el presidente del Consejo ha salido muy 
mal parado.

** *
La demostración de que el actual Gobierno es 

igual al que presidió ol Sr. González Bravo, ha 
sido tan  clara y tan terminante, que todo el 
mundo ha tenido que reconocer la justicia con

que boy dicen al Sr. Cánovas del Castillo los 
oradores del partido liberal-dinástico, las mis­
mas palabras quo el Sr. Cánovas dijo en 1867 
al presidente del último Gobierno de doña Isa­
bel H.

•** *
Una diferencia ha marcado entre hoy y 1867 

el Sr. Cuesta, y os que al presente la oposición 
monárquica de Don Alfonso-XII, cree que tie­
ne tanta fuerza en sí la monarquía restaurada
en Sagunto, quo no la eres en peligro, como les 
pasa á los canovistas al declarar que la conti­
nuación de este Gabinete es necesario y conve­
niente para afianzar las instituciones.

»
*  *

P or todos conceptos ha sido notable el dis­
curso de que nos venimos ocupando. Lleno de 
verdadera doctrina constitucional y parlamen­
taria y sembrado de importantes declaraciones,
ha producido honda sensación en la Cámara.

—  - * *
El Sr. Cuesta ha sido felicitado calurosa­

mente por gran número de distinguidos hom­
bres políticos.

Nosotros unimos nuestro modesto, pero sin­
cero pláceme, á los de tan importantes polí­
ticos.

** * ,T(<
Si alguna duda pudiera quedar do lo que 

antes decimos, respecto á lo maltrecho que lia 
quedado el Sr. Cánovas con el discurso de nues­
tro  querido amigo y correligionario, bastará 
fijarse en el discurso que ha pronunciado el se­
ñor Presidente del Consejo.

*
*  •*

Contestar á los ataques con los ataques y no 
con razones, demuestra palpablemente lo dicho, 
y el Sr. Cánovas no ha hecho más que atacar 
en vez de rebatir los argumentos expuestos en 
contra de su política.

* *
«iCómo hemos de creer,—preguntaba el jefe 

del Gabinete,—en la fuorza y cohesión de ese 
nuevo partido, si lo forman hombres de todas 
las procedencias, y antagónicos siempre en ideas 
y aspiraciones?"

E.to so llama ver la p ija  en ol ojo ajeno y no 
la viga en el propio, porque iqué más an H éti­
cos en ideas y aspiraciones que Elduayen y Tore­
no, Romero Robledo y eLmarqués de Barzana- 
l'ana, y tantos y tantos otros, que como el m ar­
qués de Ciutadilla forman el abigarrado partido
conservador-liberal i

** *
Dos declaraciones del Sr. Cánovas:
1.E Las ideas que sustenta el nuevo partido 

son diametral monte opuestas al sistema repre­
sentativo ó mpnárquico constitucional, es decir, 
son ideas absolutistas.

2.* El rey no puede dar hoy el poder á los 
hombres que hace seis meses no lo aceptaron.

Por'nuestra parte, ni una palabra más.
** *

En el discurso y rectificación del señor pre­
sidente del Consejo, bailaban muchos algo de 
la fórmula de la democracia, que dice: "De ha­
ber Rey, queremos la menor cantidad de Rey 
posible.»

No les fal a razón, puesto que el Sr. Cánovas 
ha defendido quo los manareas constitucio­
nales, en rarísimas ocasiones, deben hacer uso 
de la régia prerogativa, sometiéndose siempre 
á las decisiones del cuerpo electoral.

»* ¥
Según el Sr. Cánovas, los periodistas deben 

mucho á este Gobierno y á la ley de imprenta 
vigente, puesto que ésta y aquel les obliga á 
aguzar el ingénio y á cultivar su talento para 
decir las cosas sin tropezar con Melendo.

Gracias, muchas gracias.
** *

Brevísima ha sido la rectificación del pacifica­
dor de Cuba.

El general Martínez Campos ha dicho que, 
pues tantas y tan  injustas son las censuras y 
alusiones de que viene siendo objeto por parte 
de los ministros, y como espera se le seguirán 
dirigiendo durante el curso del debate, se reser­
vaba contestarlas todas de una vez, aunque no 
sabe si podrá hacerlo con templanza en vista de 
la conducta incalificable que con él se viene si­
guiendo.

*♦ »
Con la mesura, galanti ría y  elocuencia que- 

tiene demostrada en diversas ocasiones el señor 
conde de Xiquena, ha pronunciado su rectifica­
ción. haciéndose carga de cuanto los Sres. Cá­
novas, Romero y Alvarez dijeron ayer.

** *

Un incidente curioso.
El señor ministro de la Gobernación in te r­

rumpe al conde de Xiquena.
El orador dice: S. S. puede interrumpirme.
E l señor ministro: Yo no le he interrum ­

pido.
El Presidente: Señor conde de Xiquena, su 

señoría no puede decir lo que le dé la gana.
■ n i  ir . i-  -  ■   ----------------- ■* 1 — — -  » \ -  J -  V .  T  1

¥  ¥

El conde de Xiquena ha declarado que su alu­
sión del viernes, es decir, la afirmación que se 
puede salir del poder alevosamente, era dirigida 
al Sr. Orovio.

*
¥  ¥

Contestando las palabras del Sr. Romero, de 
que los genios maléficos visitaban su Gabinete 
de estudio, dice que no hay ta l, que los duendes 
solo visitan los despachos de los ministros, re­
volviendo suspipelesy haciendo que las copias 
de telegramas privados, como el que el Sr. Po­
sada Herrera le dirigió á él, vayan á parar á la 
redacción de ciertos periódicos,no de oposición, 
para que vean la publicidad.

*
¥  ¥

La intemperancia del presidente del Senado 
para con el señor conde de Xiquena, sus bruscas 
maneras y su lenguaje, poco en armonía con sus 
deberes, han sido muy censurados por todos.

La verdad ss que el mar ¡ués de Barzanalla­
na sólo de esta manera poede hacer»» acreedor 
á continuar cobrando dos sueldos y disfrutando 
dos coches.

** ¥
Al retirarnos dol Senado, e' Sr. Romero Ro­

bledo está repitiendo sus anteriores discursos.
*

¥  ¥

En el Congreso, presupuestos.
Dicho se está que no lia ocurrido nada no­

table; decimos mal. puesto que nuestro querido 
amigo y correligionario D. Cándido Mar'inez 
ha pronunciado un brillante discurso en p-ó de 
una enmienda pidiendo que el descuento que 
sufren los telegrafistas se equipare al de las clases 
del ejército, por las siguientes razones:

1.* La movilidad del cuerpo de telégrafos.
2.a Estar considerado dicho cuerpo como 

militar.
3 .a Los servicios especiales que pre ta.
4.a Ser el cuerpo más desatendido que exis­

te en España.

***
A última hora nos comunican desde el Con­

greso el resultado favorable a las minorías, que 
en votación nominal ha alcanzado la enmienda 
delSr. Martínez (D. Cándido.)

Las minorías han obtenido 64 votos en pró 
contra 58 de la mayoría.

¡Lucido ha quedado el Sr. Cos-GayonI
Con este motivo se ha promovido un ligero 

incidente.
El presidente ha mandado desalojar la tribu­

na de órdeu y poner á su disposición á los que 
le han aplaudido al votar con las oposiciones.

t
EL SEÑOR

Capitau graduado, teniente del 12." lerdo de la 
Guardia civil, j  condecorado con la Crui Roja y 
otras varias por acdones de gHerra.

FALLECIO AYER 7 DE JDNIO DE 1880 

R .  I .  P .

S u s  desconsolados  
p a d re s , D . J u s to  y  
d o ñ a  J u lia n a , su  h e r ­
m a n o  , D. A l fr e d o , 
su s tíos, p r im o s  y  de­
m á s  p a r ie n te s ,

Suplican á sus n u ­
merosos amigos se sir­
v a n  e n c o m e n d a r l e  á 
Dios, en lo que recibi­
rán especial favor.

-* J
MADRID: 1880.

ESTA B LE CIM IE N TO  TIPOGRÁFICO CASOS 1.
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EL ECO DE MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS

A N U N C I O S  E C O N Ó M I C O S :
CAMISERIA DEL PRINCIPE.—  , 

Prícipe, 14.
SASTRERÍA DE PA REJA .— Cruz, 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  P in inos.—  Alcalá 17. 

CAFÉ MADRILEÑO.— F uen carra l,

10 REALES AL MES,
3 4 .— Toda clase de helados des­
de las 12 del dia, incluso so rb e­
te de a rroz .— Chocolate con azu­
carillo .— Cubiertos desde 10 rs. 
— Comidas de  encargo .— Se s ir­
ve á domicilio.

JOSÉ ALBESA, Almacén de  Acei­
tes  v U ltram arinos.— A bada, 14.

COEONAS de primera COMUKTIOWr *!•».
C O I f c O X Ü 'A t S p a r a  D ! E í § ! P O § j f l L H ) - A S  azahar á 20

reales

CORONAS para BENEFICIOS de teatro. 

VALVERDE 6, PRAL.—GUALTERIO KUHN.

PLANTAS de S - A - U L j O I Y - í  10 rs. par. 

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 \\2  RS.

S I N  ‘ F I A D O R  M U C H A S  V E C E S
DESDE 10 R E A L E S SEM ANALES.

C u atro  años 

ae

garantía.

Se e n se ñ a  g ra tis  

á 

dom icilio.

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIM AS
SILENCIOSA, BRUNONIA, W IL80N HOWE Y SINGER,

BING Y LOMBERA
s a  k s f o z i v r i i v A - 3 4 .

LÍNEA DE VAPORES ESPADOLES DE OLANO LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
P A R A  M A N I L A

El 7 de Junio saldrá de Cádiz, y el 12 de Barcelona el nuevo y magnífico va­
por español

G A . D I Z
Informes: D. M. A. Amusát.egui, en Cádiz. -S res. Olano. Larrinag» y 

Compañía, Merced, 18, Barcelana.
M A D R ID .—Lope de Vega, 23 y 25.

ESPECIALIDAD EN TÉS I  ARTÍCULOS INGLESES
VINOS DE MESA

CHOCOLATES DE LOS PADRES BENEDICTINOS

L ilis  Bittini, calle ele San M artin ,  8 .

LAMPISTERÍA Y HOJALATERÍA 

D E  M A R C E L I N O  R I A Z A
1. Calle de la s  F u e n te s , 1

A ceite m ineral, tubos, m e­
chas, bom bas. 

Se com ponen lám paras y 
quinqués. 

VERDAD EN BARATURA.

G R A N D E
y variado surtido de géneros alta; 
novedad, para prendas á medida, yj 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero, |

DE LA SASTRERIA DE

V I Ñ A L L O N G A
D E  B A R C E L O N A

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman !a atención, 

por lo muy arreglados que son.

C alle  de l C lavel, 1, a l  la d o  del 
café I s la  de C uba.

VAPORES-CORREOS
D£ A. LOPES Y COMPAÑÍA.

NUEVO SERVICIO PARA EL ANO DE 1880.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 
'tias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

„  , SANTIAGO DE. CUBA, J I B A R A  Y NUEVITAS.
Con trasbordo en Puerto Rico á otio vapor de la empresa, ó con trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Compañía.—Coruña, E . 

da Guarda.—Valencia, D art y  Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Ju lián 
Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

A  2 0  R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel,

De piel;
Pero deuna piel divina,

Y  fina.
Su construcción es preciosa,

Y lujosa.
Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano.
Que es una bolsa de mano 
De piel fina y muy lujosa.

ÚLTIMA MODA.

Collares, azabache preciosos, mo­
delos, precios increíbles por su ba­
ratura, como todo lo que vende esta 
casa.

Entrada libre y precios fijos. 

L o s T iro le ses , A to c h a  19 y  21

ESPECIALIDAD
P A R A  PELUCAS Y PEINADOS

PEÑA
Peluquero y Perfumista; premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena, Fi- 

ladelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la Abada núme­
ros 2á y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y  caballeros, do nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó­
micos, como igualmento añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase de novedades en peinados do señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y  de Perfumería, por ser una de las primeras casas 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte, 
con un descuento de un 25 por 100. ____________

70, PRECIADOS, 70.

LA FUNERARIA,
E F E C T O S  Y  S E R V IC I O S  F U N E B R E S

Esta empresa es la única que con el título de LA FUNERARIA se 
halla establecida en Madrid.

Se hace esta advertencia para evitar equivocaciones con otras casas 
que tom an el mismo nombre, si bien anteponiendo algún adjetivo para 
eludir responsabilidad.

N o ta . N o s a  sirve de agentes, corredores, n i sus dependientes 88 
presentan en las casas sin previo aviso á sus oficinas, Preciados, 70.

SERVICIO PERMANENTE.

L ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al A dm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid.......................................................4 rs. al mes.
Provincias...............................................20 trim estre.
Extranjero.  ........................40 >»
Ultramar..  ...................................... 60 »

C o m u n ica d o s y  a n u n c io s  á p rec io s  c o n v e n c io n a le s .

A l q u e  s e  su sc r ib a  p o r  s e is  m e se s  s e  le  r e g a la r á  u n a  b o n ita  n o v e la .

Ayuntamiento de Madrid




